
UTILIZAÇÃO DE INIMIGOS NATURAIS NO CONTROLE DE
INSETOS-PRAGAS DA SOJA NA REGIÃO DOS CERRADOS

sUMÁRIO - Este relatório é uma coletânea dos resultados de estudos reali-
zados em quatro anos, de 1988 a 1992, no CPAC, com relação à utilização
de inimigos naturais. A seguir, se encontra o resumo dos resultados: efetuou-
se levantamentos de vespas parasitando ovos de percevejos e confirmou-se o
parasitismo em seis espécies de percevejos por três famílias de vespas pa-
rasitas de ovos de percevejos. Dentre estas, a eficiente vespa parasita Tris-
solcus basalis conseguiu parasitar ovos de seis espécies de pentatornídeos,
com exceção de Edessa meditabunda. Em setembro de 1988, introduziu-se
do Japão duas espécies de vespas parasitas de ovos de Nezara viridula e
Megalotomous pallescens. Constatou-se que houve bom nível de parasitismo
em arnbas as espécies. O inimigo natural introduzido, Trissolcus mitsukurii
apresentou bom parasitismo em ovos de sete espécies de pentatornídeos, ex-
cetuando-se Piezodorus guildinii, não apresentando redução do potencial re-
produtivo em criações sucessivas por longo período de tempo. Entretanto, a
capacidade de preservação não foi satisfatória. O inimigo natural Gryon ja-
ponicum mostrou ser bom parasita de ovos de M pallescens, mas não apre-
sentou potencial de parasitismo em ovos de pentatornídeos. Hà forte influên-
cia da temperatura no desenvolvimento do ovo, larva e adulto. A longevidade
é da ordem de 40 dias a 25°C e a fêmea põe aproximadamente 60 ovos. Foi
boa capacidade de preservação. Apesar de se proceder a criação livre de M
pallescens no campo, não houve parasitismo em ovos colocados envoltos por
armação telada e não é claro se houve o estabelecimento definítivo de Gryon
japonicum no campo.

1 Entomologia, Consultor da EMBRAP AlJICA
2 Eng. Agr., M.Sc., EMBRAPAlCentro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC), Caixa Postal

08223, CEP 73301-970 Planahina,DF.
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Introdução

Diversos métodos vêm sendo relatados como métodos de controle da
população de insetos-praga (Knipling, 1979) e, dentre esses, está o método
de controle biológico utilizando inimigos naturais, que têm sido testado para
várias pragas. O controle biológico engloba a utilização dos inimigos natu-
rais nativos e a utilização de inimigos naturais introduzidos ou importados.
Vários inimigos naturais têm sido testados para pragas da soja (Shepard &
Herzog, 1985), porém, acredita-se que a maioria destes ainda não tenha al-
cançado resultados satisfatórios.

O cultivo da soja ocupa uma vasta área na região do cerrado e com a
intensa utilização de inseticidas para controle de pragas, causa problemas
nessas áreas, sendo assim, tomou-se necessário o desenvolvimento de um
método de controle biológico para fazer parte do Manejo Integrado de Pra-
gas. Diante desse fato, com o objetivo de desenvolver método de controle de
percevejo por vespas parasitas de ovos, pensou-se em elucidar as espécies de
inimigos naturais existentes e, ao mesmo tempo, introduzir e utilizar vespas
parasitas do exterior. Duas espécies de vespas parasitas de ovos foram intro-
duzidas do Japão e estudos foram feitos sobre suas características fisiológi-
cas e método de criação livre para tentar a sua utilização na prática.

Materiais e Métodos

1. Método de estudo de inimigos naturais nativos

Levantamento de ocorrência: Ovos de percevejos encontrados em soja
foram coletados em diferentes áreas da região do cerrado; estes foram colo-
cados em frasco de Erlenmeyer de 30 ml, conservados a 25°C com 14 horas
de luz diária em incubadora; e após um mês, quando ocorreu a emergência
dos adultos (vespa parasita alada), determinou-se as espécies das vespas e a
taxa de parasitismo. E também, para elucidar a amplitude de parasitismo de
uma espécie de inimigo natural nativo, colocou-se uma linhagem do inimigo
natural, criado sucessivamente por longo período de tempo em laboratóio,
junto com ovos de várias espécies de percevejos colados em papel filtro,
permitindo a oviposição e, com isso, investigou-se as condições de parasi-
tismo.
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2. Histórico da introduçlo dos insetos inimigos naturais

As duas espécies de vespas parasitas de ovos de percevejo, introduzidas
do Japão para o Brasil, foram provenientes da criação no Laboratório de Bi-
ologia de Inimigos Naturais do Instituto Nacional de Pesquisa em Tecnologia
Ambiental do Ministério da Agricultura e, estavam completamente isentas de
vespas parasitas secundárias. No momento da introdução, a espécie Trissol-
cus mitsukurii (Hymenoptera: Scelionidae) estava parasitando Nezara anten-
nata e a Gryon japonicum (Hymenoptera: Scelionidae) parasitava Riptortus
clavatus.

3. Estudo das características fisiológicas de T. mitsukurii

Adaptação a N viridula: Transferiu-se os indivíduos da vespa parasita
introduzida, que emergiram T. mitsukurti, provenientes dos ovos de N an-
tennata num frasco de Erlenrneyer de 200 rnl, procedeu-se a sua criação ali-
mentada com mel de abelha e colocou-se uma massa de ovos de N virtdula
colada em papel-filtro e induziu a oviposição. Após decorrido um mês da
oviposição, foi feito uma avaliação das condições de emergência do adulto
da vespa parasita.

Amplitude de parasitismo: Os ovos foram colados em papel-filtro, c0-
locados em frasco de Erlenrneyer de 125 rnl, forneceu-se mel de abelha e
procedeu-se a criação de T. mitsukurti,

Comparação do potencial de parasitismo das linhagens introduzidas re-
centemente e anteriormente: Colou-se uma massa de ovos de N virtdula,
constituída de 50 ovos em papel-filtro, inseriu-se em um frasco de Er-
lenrneyer de 125 rnl, liberou-se por 24 horas um casal de vespas parasitas
dentro desse frasco e, após um mês, avaliou-se as condições de emergência
do adulto.

Potencial de reprodução em criações sucessivas: Continuando a criação
da geração introduzida, utilizou-se um frasco de Erlenrneyer de 200 rnl, in-
duziu-se a oviposição na massa de ovos de N viridula colada em papel fil-
tro, esperou-se pela emergência do adulto, quando se adicionou novamente
uma massa de ovos semelhante à anterior procedeu- se a repetição da ovipo-
sição-emergência para a avaliação da taxa de parasitismo, emergência e per-
centagem de fêmeas. Para a taxa de parasitismo, contou-se também aqueles
insetos que não conseguiram transformar-se em adulto e sair do ovo.

Estudo da capacidade de preservação: Após a postura de ovos de N
viridula, estes foram submetidos à temperatura de 24°C por 2, 4 e 6 dias e
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posteriormente, colocados a 8°e por 40 dias e novamente a 24°e, e investi-
gou-se a ocorrência ou não da eclosão de ovos. Para a capacidade de preser-
vação a baixa temperatura de ovos de parasitas, manteve-se os ovos de N.
viridula a 24°e durante 2, 4 e 6 dias após a postura; induziu-se a oviposição
por parte de T mitsukurii em cada tratamento; colocou-os a 8°e por 40 dias
e novamente mantendo a 24°e, procedeu-se a avaliação das condições de
emergência do adulto da vespa parasita. Para relacionar os dias de preserva-
ção com o parasitismo, colocou-se, em um frasco de Erlenrneyer de 125 rol,
3 fêmeas e 2 machos, após submetê-los por um dia ao tratamento a 24°e e
14 horas de luz diária, logo após a emeregência do adulto. Colocou-se a
massa de ovos (50 ovos) de N. viridula, deixou-se por 2 dias para a realiza-
ção da oviposição, e após transferência para um tubo de 15 x 75 mm, as
condições de emergência do adulto da vespa parasita foram investigadas.

4. Estudo das características fisiológicas de G. japonicum

Adaptação a Megalotomus pallescens: Os parasitas adultos emergidos
dos ovos de Riptortus clavatus foram transferidos para tubos de ensaio de 18
x 100 mm no experimento I e para frascos de Erlenrneyer de 125 rol, foram
alimentados com mel de abelha e os ovos de M pallescens foram colados em
papel-filtro e colocados nos respectivos recipientes para se induzir a oviposi-
ção. Após feito isso, estes foram mantidos em incubadora a 25°C e 14 horas
de luz diária e as condições de parasitismo e emergência foram estudadas.

Gama de hospedeiros: Os parasitas adultos com idade de 1 dia após a
emergência foram soltos em frascos de Erlenrneyer de 125 rol, nos quais fo-
ram adicionados os ovos de cada espécie de percevejo e permitiu-se a livre
oviposição. Após passados um mês sob 25°e e 14 horas de luz diária em in-
cubadora, foram feitos estudos de parasitismo e emergência do adulto.

Idade do ovo e parasitismo: Os ovos de M pallescens foram colados
em papel-filtro e após mantidos sob condições de 25°e e 14 horas de luz di-
ária, estes foram colocados junto com urna fêmea de G. japontcum, de um
dia pós-emergência, por 24 horas em frasco de Erlenmeyer de 125 rol e indu-
ziu-se a oviposição. Decorridos cerca de um mês da oviposição em condições
de 25°e e 14 horas de luz diária, investigou-se as condições de parasitismo e
emergência de adultos. O experimento foi dividido em 3 épocas.

Idade do inseto adulto, oviposição e longevidade: o bloco A, com um
casal de parasitas, e o bloco B, com urna fêmea parasita, foram testados.
Durante a fase jovem, adicionou-se de 30 ovos diários de M pallescens por
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fêmea e, à medida que o tempo foi passando, o número de ovos adicionados
foi sendo reduzido até o limite de 5 ovos diários, no período final, e em con-
dições de 24°C e 14 horas de luz diária, induziu-se a oviposição por G. ja-
ponicum. Os ovos parasitados foram substituídos e registrados todos os dias.
Após a oviposição, levantamentos diários das condições de emergência fo-
ram feitos sob condições de 25°C e 14 horas de luz diária e, ao mesmo tem-
po, investigou-se o número de dias decorridos até a morte dos adultos. Os
experimentos foram realizados em 10 repetições cada. A quantidade de ovi-
posição diária foi estudada tendo como indicador as condições de parasi-
tismo.

Relação entre temperatura e desenvolvimento de ovos - larva - pupa:
Logo após a emergência de fêmeas adultas de G. japonicum, estas foram
colocadas para ovipositar em ovos de M pallescens sob condições de 24°C e
14 horas de luz diária em posições definidas dentro da incubadora e, investi-
gou-se o número de dias necessários da oviposição até a emergência do adul-
to.

Potencial reprodutivo em criações sucessivas: Dando continuidade à
geração introduzida, esses parasistas foram colocados para ovipositar du-
rante 3-4 dias em ovos de M pallescens colados em papel-filtro e dentro de
um frasco de Erlenrneyer de 125 rnl e procedeu-se a criação por gerações su-
cessivas. Ocorrida a oviposição , estes ovos foram mantidos a 25°C e 14 ho-
ras de luz diária e estudos de condições de parasitismo e de emergência do
adultos foram realizados após um mês.

Capacidade de preservação: 1. Resistência de ovos não parasitados a
baixa temperatura: Os ovos recém postos de M pallescens, após mantidos
por 2,4 e 6 dias a 24°C e 14 horas de luz diária, foram colocados a 8°C por
40 dias e novamente transferidos para 24°C e verificado se ocorreu a eclo-
são. 2. Resistência de ovos do parasita a baixa tempertura: Após induzir a
oviposição de G. japonicum em ovos de um dia de M pallescens e colocados
a 24°C por 2, 4 e 6 dias, estes foram mantidos a 8°C por 40 dias e nova-
mente transferidos para 24°C por 20 dias, esperados até a emergência do
adulto e estudadas as condições de parasitismo e emergência. 3. Período de
preservação e propriedades de parasitismo: após os ovos de M paIlescens
terem sido colocados a 8°C em local definido logo após a postura, estes fo-
ram colocados em frasco de Erlenrneyer de 125 rnl, adicionados 3 fêmeas
recém emergidas, e induzi das a oviposição por 2 dias, após o qual esperou-se
a emergência das vespas parasitas sob temperatura de 24°C e estudou-se as
condições de parasitismo e emergência.
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5. Investigação do método de avaliação dos efeitos obtidos

Condições de parasitismo de ovos colocados em campo: 20 de M
pallescens foram colados com cola sintética em papel filtro cortado estreito e
este, por sua vez, foi fixado em folha de soja em fase final de enchimento dos
grãos por grampeador ou, em outro caso, foi colocado dentro de um cilindro
telado com orificios de I mm, diâmetro de 100 mm e comprimento de 100
mm. Passado 7 dias, os ovos foram recolhidos e mantidos em condições de
laboratório e estudadas as condições de parasitismo dos ovos pelas vespas.

Parasitismo de ovos colocados em campo com armação telada: 20 ovos
de M pallescens foram colados em papel-filtro e envoltos por cilindro de
tela sintética de orificio de 1 mm, diâmetro de 10 em e comprimento de 2 em.
Estes foram colocados em campo de soja e, após decorrido 7 dias, foram
coletados e investigadas as condições de parasitismo.

Laboratório: 20 ovos de M pallescens foram colados em papel-filtro e
colocados em armação telada, esta que por sua vez foi pendurada dentro de
wna gaiola plástica para criação de insetos de dimensões de 25 x 25 em,
após o que 5 fêmeas de I dia pós-emergência de G. japonicum foram intro-
duzidas e permitida a oviposição. Os. ovos dos hospedeiro foram coletados
após 24 horas, mantidos em temperatura ambiente e investigados as condi-
ções de emergência de adultos.

Experimento de criação livre em campo: (A) Em condições de 25°C e
14 horas de luz diária, insetos criados por sucessivas gerações em ovos de

M pallescens foram soltos em campo de soja de 2 ha. Ao mesmo tempo,
ovos de M pallescens colocados em armação de tela foram instalados em 14
pontos diferentes e investigadas as condições de parasitismo de acordo com a
distância dos pontos.

Resultados

1. Espécies e gama de hospedeiros de vespas nativas parasitas de ovos

Investigações e experimentos foram realizados para a determinação de
espécies de vespas parasitas de ovos de percevejo pragas de soja da região
do cerrado e da amplitude de parasitismo de wna espécie de vespa parasita
de grande eficiência.

A Tabela 1 mostra as espécies de vespas parasitas emergidas de ovos
de percevejo coletados no campo e seus hospedeiros.

Nas Tabelas 2 e 3., os resultados mostram os percevejos que as dife-
rentes vespas parasitas de ovos atacam e vice-versa.
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TABELA 1 - Vespas nativas parasitas de ovos de percevejos coletadas
no campo.

Local de Planta Percevejo N° de % Vespa
coleta Data hospedeira hospedeiro coletas parasitada parasita
CPAC 06/Setl88 trigo Acrosternum sp. 13 100 T. scuticarinatus
(DF) 31/Jan/89 soja P. guildinti 18 55.6 Telenomus sp.

011Fev/89 soja Acrosternum sp. 15 73.3 Telenomus sp.
101Fev/89 soja P. guildinii 10 O
221Fev/89 soja E. heros 16 O
221Fev/89 soja N. viridula 101 5.9 T. mormideae
211Mar/89 soja P. guildmit 114 64.9 T. mormideae

T. scuticarinatus
T. basalis

Acrosternum sp. 12 100 T. basalis
PADDF 14/Setl88 ervilha N. viridula 307 75.9 T. basalis
(DF) T. scuticarinatus

Neorileya sp.
211Setl88 feijão E. meditabunda 40 42.5 Telenomus sp.

M. pallescens 13 O
ervilha T. perditor 183 5.5 T. basalis

76.0 T. scuticarinatus
T.perditor 288 2.1 Anastatus sp.

3.5 T. basalis
28.5 T. scuticarinatus

Acrosternum sp. 112 25.0 T. basalis
32.1 T. scuticarinatus

03/0ut/88 milho Acrosternum sp. 76 ' 18.4 Telenomus sp.
T. basalis

19/0ut/88 feijão N. viridula 501 61.1 T. basalis
2.4 Anastatus sp.

soja N. viridula 297 28.6 T. basalis
0.7 T. scuticatinatus
0.7 Anastatus sp.

soja Acrosternum sp. 49 32.7 T. basalis
49.0

P. guildinii 13 O
E. meditabunda 14 O

lllNov/88 milho T. perditor 265 2.3 Anastatus sp.
4.9 T. basalis

28.7 T. scuticarinatus
141Nov/88 milho N. viridula 209 26.3 T. basalis

P. guildinii 103 14.6 T. mormideae
011DezJ88 soja N. viridula 154 50.0 T. basalis

P. guildinii 12 O
Acrosternum sp. 27 100 T. basalis

17/Jan/89 feijão E. heros 17 88.2 T. mormidia
091Mar/89 soja P. guildimi 18 O

N. viridula 114 O
E. heros 4 50.0 T. mormidia
Acrosternum sp. 14 64.3 T. scticarinatus

Barreiras 16/Mar/89 feijão Acrostemum sp. 27 14.8 T. scuticarinatus
(BA) silvestre 25.9 Neorileya sp.
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TABELA 2 - Abrangência do hospedeiro da vespa parasita dos ovos de
percevejo.

Vespa parasita de ovo Inseto hospedeiro

Scelionidae
Trissolcus basalis

Trissolcus scuticarinatus

Nezara viridula
Piezodorus guildinii
Acrostemum sp.
Thyanta perditor
Nezara viridula
Piezodorus guildinii
Acrosternum sp.
Thyanta perditor
Nezara viridula
Piezodorus guildinit
Euschistus heros
Piezodorus guildinii
Edessa meditabunda

Telenomus mormideae

Telenomus sp.

Eupelmidae
Anastatus sp.
Eurytomidae
Neorileya sp.

Nezara viridula
Thyanta perditor
Nezara viridula
Acrosternum sp.

TABELA 3 - Vespas parasitas de ovos de percevejos coletadas no cam-
po.

Inseto hospedeiro Vespa parasita de ovos

Nezara viridula

Edessa meditabunda
Thyanta perditor

Telenomus mormideae
Trissolcus basalis
Trissolcus scuncarinatus
Neorileya sp.
Anastatus sp.
Telenomus mormideae
Telenomus sp.
Trissolcus scuticarinatus
Trissolcus basalis
Telenomus mormideae
Trissolcus basalis
Trissolcus scuticarinatus
Neorileya sp.
Telenomus sp.
Trissolcus basalis
Trissolcus scuticarinatus
Anastatus sp.

Piezodorus giatdinii

Euschistus heros
Acrosternum sp.
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De 6 espécies de percevejos da família Pentatomidae, emergiram 6 es-
pécies de vespas parasitas . A percentagem de parasitismo apresentou varia-
ção de acordo com a época da coleta, porém nenhuma tendência de parasi-
tismo de uma espécie em especial foi observada. Verificou-se, entretanto, a
alta e freqüente atividade de Trissolcus basalis e T scuticartnatus na época
do verão.

Em seguida, pesquisou-se sob condições de laboratório, para conhecer
a amplitude de parasitismo de T basa/is, vespa parasita de ovos de grande
eficiência existindo de maneira mais generalizada dentre os inimigos naturais
nativos.Os resultados estão na Tabela 4.

TABELA 4 - Amplitude de parasitismo de Trissolcus basalis.

Vespa parasita
Inseto N° ovos % % emergência % Potencial de
hospedeiro testados parasitismo deaduhos fêmeas parasitismo

Pentatornidae
Nezara viridula 90 72.2 <I>
Piezodorus guildinii <I>
Euschistus heros 75 46.7 <I>
Thyanta perditor 8 <I>
Acrosternum sp. 80 75.0 <I>
Edessa meditabunda 100 O x
A1ydidae
Megalotomus pallescens 267 48.3 95.3 50.8 <I>

<I>Bom potencial
x Sem potencial

Pela Tabela 4, constata-se que T basa/is parasita os ovos da grande
maioria dos percevejos da família Pentatomidae, excetuando Edessa metadi-
bunda, e na família Alydidae, Megalotomus pallescens.

2. Características fisiológicas dos inimigos naturais introduzidos

2.1 Capacidade de parasitismo dos inimigos naturais por ocasião da in-
trodução

A Tabela 5 mostra as condições de parasitismo das duas espécies de
inimigos naturais importadas do Japão, por ocasião da introdução.
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TABELA 5 - Condiç6es dos inimigos naturais quando por ocasião da in-
trodução.

Identificação do Vespa parasita

inimigo natural Inseto NOOV08do N° de emergên- % % emergência %
iDIroduzido hospedeiro hospedeiro cia de aduhos parasitismo deaduhos fêmeas

Trissolcus Nezara 418 118 88.3 28.2

musukurii antennata

Gryon Riptortus 290 79 29.7 27.0 77.2

japonicum c/avatus

Pela mesma Tabela compreende-se que na introdução a espécie Tris-
solcus mitsukurii apresentou alta taxa de parasitismo, porém baixa taxa de
emergência do adulto, já Gryon japonicum igualmente baixas taxas de para-
sitismo e emergência.

2.2 Trissolcus mitsukurii Ashmead

2.2.1 Adaptação a N viridula

A Tabela 6 mostra o resultado dos estudos do potencial de parasitismo
frente a ovos da espécie N viridula, já que o hospedeiro do inimigo natural
introduzido era N antennata.

TABELA 6 - Potencial de parasitismo de Trissolcus mitsukurii em Neza-
ra viridula logo após a introdução.

Data da Ovo hospedeiro Vcspa parasita
postura massa de ovos nOde ovos % eclosão de ovos % parasitismo n" emergência de adultos % fêmeas

9/Sct I 80 47.5 11.3 55.9 40.0
15-19/Sct 2 183 O 57.4 88.6 59.1
19-20/Sct 2 123 29.3 30.9 73.7
23-26/Set 6 296 29.3 50.7 94.7 38.3

27-29/Set 3 126 25.4 40.5 81.4 26.8
% parasitisrno: N° de ovos parasitados / N° de ovos testados
% eclosão de adultos: N° de aduhos de vespa parasita cclodida / N° de ovos parasitados
% fêmea: N° de vespas parasitas fêmeas / N° total de vespas parasitas emergidas
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Ao se efetuar o fornecimento de 14 massas de ovos de N viridula no
decorrer de 5 vezes, a percentagem de parasitismo também das vespas para-
sitas oriundas da primeira emergência foi baixa e a percentagem de parasi-
tismo das vespas emergidas posteriormente não foi muito alta. No entanto,
com potencial de parasitismo eficiente, e também apresentando da emergên-
cia de adultos, cuja percentagem de fêmeas foi alta.

2.2.2 Gama de hospedeiros

Obteve-se os resultados, apresentados na Tabela 7, com a realização de
experimentos de parasitismo utilizando-se os ovos provenientes de adultos
coletados do campo, com a finalidade de elucidar a amplitude de parasitismo
de T. mitsukurii.

TABELA 7 - Potencial de parasitismo de Trissolcus mitsukurii em rela-
ção a insetos nativos do Brasil.

Inseto hospedeiro N° de insetos testados % emergência de adultos Potencial de parasitismo

Pentatomidae

Nezara viridula 70 57.1 <1>

Piezodorus guildinii <1>.

Euschistus heras 75 80.0 <1>

Thyanta perditor <1>

Acrosternum sp. 90 72.2 <1>

Edessa meditabunda 100 50.0 <1>

A1ydidae

Megalotomus pallescens x

<1>. Baixa emergência de indivíduos
<1> Bom potencial de parasitismo
x Sem potencial de parasitismo

T. mitsukurii pode parasitar ovos de 7 espécies de percevejos e, excetu-
ando-se P. guildinii, é muito boa a emergência de adultos das demais seis
espécies. Constatou-se também que não é possível parasitar os ovos de famí-
lia Alydidae.
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2.2.3 Comparação do potencial de parasitismo das espécies de introdução
recente e antiga

A espécie mantida sob criação, após introdução do Japão em 1983
(Kobayashi, 1987) para a avaliação do potencial de parasitismo de espécies
de percevejos, foi comparada com o potencial de parasitismo de espécie de
introdução nova. Os resultados encontram-se na Tabela 8.

TABELA 8 - Comparação do potencial de parasitismo de Trissolcus
mitsukurii introdução antiga e nova.

Hospedeiro Vespa parasita
Experi- Espécie Ano da Massa N° de %eclosào %parasi- % emergência %
mento introduzida introdução de ovos ovos de ovos tismo de adulto fêmea

I T. mitsukurii 1983 5 250 22.2 27.2 21.6
Introdução
antiga
T. mitsukurii 1988 5 250 18.8 16.4 0.4
Introdução
nova

II T. mitsukurii 1983 5 253 19.0 64.4 57.3 93.1
Introdução
antiga
T. mitsukurii 1988 5 250 14.4 74.8 66.8 94.0
Introdução
nova

No experimento I as percentagens de parasitismo foram baixas, mas no
experimento 11apresentaram alta percentagem de parasitismo e não foi cons-
tatada diferença entre as espécies de introdução recente e aquelas de criação
e manutenção por longo período de tempo em laboratório.

2.2.4 Potencial reprodutivo em criações sucessivas

Para esclarecer os pontos problemáticos na criação sucessiva de uma
espécie, recém introduzida, por um longo período de tempo, estudou-se o
potencial reprodutivo em uma sucessão de 20 gerações.

De acordo com a Tabela 9 e analisando as condições de parasitismo em
cada geração, observa-se que tanto a percentagem de parasitismo como a
percentagem de emergência dos adultos, dependendo da geração, não mostra-
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ram uma tendência definida e, no geral, mantêm uma alta taxa de parasitis-
mo. A percentagem de fêmeas apresenta às vezes alterações, porém média
superior a 50%, exibindo um maior número de fêmeas.

TABELA 9 - Características reprodutivas de criações sucessivas de
Trissolcus mitsukurii.

Hospedeiro Vespa parasita
Geração n° de ovos % eclosão de ovos % parasitismo % emergência de aduhos % fêmeas

I 330 17.9 76.7 80.1 62.7
2 327 19.9 32.5 37.4
3 252 51.6 19.4 56.5
4 331 18.1 34.4 92.1 30.6
5 561 13.7 53.1 84.9 77.2
6 1048 6.8 59.4 91.8 52.5
7 223 6.3 49.8 57.7 48.8
8 255 3.5 83.5 94.8 52.7
9 226 3.1 89.4 92.6 56.9

10 245 O 87.8 94.0 58.9
12 154 4.5 67.5 85.6 59.6
14 420 12.1 57.1 91.3 57.5
16 310 O 58.2 82.6 33.6
18 164 1.8 80.5 100 63.6
20 183 10.4 51.2 90.2 49.5

2.2.5 Capacidade de preservação

Pelo fato da grande adaptabilidade da espécie T. mitsukurii recém in-
troduzida em N viridula, corno preparativo para criação experimental, reali-
zou-se três experimentos relacionados com a capacidade de preservação.

I. Capacidade de preservação de ovos não parasitados por inimigos na-
turais a baixa temperatura. A resistência a baixa temperatura desses ovos
está apresentada na Tabela 10. Os ovos de N viridula não parasitados mos-
traram maior percentagem de eclosão quanto mais dias transcorriam após a
postura, deduzindo-se que esses ovos possuem resistência a baixa tempera-
tura.

TABELA 10 - Resistência de ovos de Nezara viridula, nlo parashados
por vespa, a baixa temperatura.

Dias após a postura de ovos N° de massa de ovos N° de ovos % emergência de aduhos

2 7
4 6
6 7

323
303
299

O
37.0
61.2
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11.Capacidade de preservação de ovos parasitados: Os resultados da
pesquisa referente à capacidade de preservação de ovos parasitados por ves-
pas a baixa temperatura estão descritos na Tabela 11.

TABELA 11 - Resistência de ovos de Nezara viridula, parasitados por
vespa, a baixa temperatura(8°C).

Blocos do Dias após a Hospedeiro Vespa parasita
experimento postura de ovos ~ de massa de ovos N° de ovos e/. eclosio de ovos ". parasitismo e/. emergência de adultos ". temeu

3 152 6.6
3 152 O
3 150 O

151 O 0.6
II 152 O O

148 O 1.4

A Tabela 11 mostra que não houve qualquer emergência de adultos da
vespa parasita, sendo todos eles mortos durante o processo de arrnazena-
mento. E também, a taxa de parasitismo em ovos não foi muito alta.

111.Número de dias de preservação e capacidade de parasitismo de
ovos: Após a preservação de ovos não parasitados em baixa temperatura, in-
vestigou-se a capacidade de parasitismo nesses ovos. Os resultados obtidos
estão na Tabela 12.

TABELA 12 - Número de dias de armazenamento (8°C) de ovos de Ne-
zara viridula e potencial de parasitismo de Trissolcus
mitsukurii.

N"de dias de Hospedeiro Vespa parasita
ann.azenamenlO N" de ovos % eclosão de ovos Orificio de saída d' ,p Não emergida ToIAl % parasitismo

20 150 O 90 23 67 35 125 83.3
30 151 O 51 14 37 64 115 76.2
40 148 O 37 9 28 78 115 TI. 7
50 149 O 35 11 24 44 79 53.0
60 149 O 11 3 8 16 27 18.1
70 150 O O O O 6 6 4.0
80 150 O 5 1 4 5 10 6.7

100 150 O O O O 2 2 1.3

Pela Tabela 12, à medida que o período de armazenamento sob baixa
temperatura aumenta, a taxa de parasitismo reduz proporcionalmente. E é
baixo o número de vespas parasitas eclodidas em todos os tratamentos.
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2.3 Gryon japonicum (Ashmead)

2.3.1 Adaptação a Megalotomus pallescens

A Tabela 13 apresenta os resultados obtidos das investigações realiza-
das em relação ao potencial de parasitismo de ovos da espécie M pallescens,
já que o hospedeiro do inimigo natural introduzido era de outra espécie.

TABELA 13 - Parastismo de Gryon japonicum em ovos de Megalotomus
pallescens.

N"do N" de p81S Hospedeiro Vespa parasita
experimento rf ,p N° de ovos % eclosão de ovos % parasitismo % emergência de adulto % fêmea

1·1 I 5 261 75.9 16.1 100 61.9
1·2 I 2 211 57.3 26.5 100 73.2
1·3 I 2 241 82.1 0.8 100 O
1·4 2 3 212 76.4 14.2 100 80.0

11·1 10 16 198 40.4 46.0 10.0 72.5
11·2 2 12 192 41.7 48.4 96.9 66.7

Período de postura do experimento I: 23/09/88 - 06/10/88 (13 dias)
Período de postura do experimento 11:30/09/88 - 11110/88 (11 dias)

De acordo com os resultados da Tabela 13, experimento I, a taxa de
parasitismo não é muito alta e no bloco 1-3 apresenta-se extremamente baixa.
Entretanto, a taxa de emergência de adultos foi de 100%, não havendo ne-
nhum caso de morte durante o processo de desenvolvimento. A percentagem
de fêmeas dos adultos emergidos foi superior a 50%, em todos os blocos, ex-
ceto no 1-3.

Os resultados do experimento 11 indicaram uma taxa de parasitismo
superior se comparados com o experimento L A taxa de emergência de adul-
tos no bloco 11-2 foi ligeiramente inferior. Os valores da percentagem de fê-
meas emergidas são semelhantes e verificou-se que G. japonicum tem um
potencial de parasitismo considerável para M pallescens.

2.3.2 Gama de hospedeiros

Realizou-se experimentos de parasitismo em ovos de várias espécies da
família Pentatornidae para se determinar a gama de hospedeiros de G. japo-
nicum. Os resultados estão na Tabela 14.
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TABELA 14 - Amplitude de parasitismo de Gryon japonicum.

Espécie
Hospedeiro Vespa parasita

N" de avos % eclosão de avos % parasitismo % emergência de adultos % íemeas

Pentatomidac
Nezara vmdula
Piezodorus guildinii
E.t.ssa meditabunda
EuschistJu heras
Acrostemum sp.
T1Jyanta perditor

68
53
55
38
15
63

60.3
79.2
76.4
94.7

100
93.7

o
O
O
O
O
O

Por esta Tabela observa-se que em ovos de todas as espécies ocorre a
eclosão de ninfas de percevejos, mostrando o valor zero na taxa de parasi-
tismo em todas essas espécies, evidenciando a inexistência de potencial de
parasitismo para ovos dos pentatomídeos.

2.3.3 Idade dos ovos do hospedeiro e percentagen de emergência do adulto de
Gryon japonicum

A Tabela 15 mostra os resultados de experimento realizado para escla-
recer as relações entre a idade dos ovos de M pallescens e a percentagem de
emergência de adultos de G. japonicum.

TABELA 15 - Idade em dias de ovos de Megalotomus pallescens e por-
centagem de emergência de Gryon japonicum.

Idade em dias do ovo do hospedeiro
% emergência do adulto da vespa parasita

II III IV v
1
2
3
4
5
6
7

30.0
O

45.0
20.0

O

35.0 O 33.3
20.0 55.0 42.9
35.0 O 52.6
25.0 5.0 58.8
25.0 5.0 65.0

55.0

90.0
70.0
90.0
100

80.0
50.0
60.0

-: Eclosão do ovo do hospedeiro
Período do experimento: I e II - 10/88; III e IV - 11188; V - 01189
Cada bloco de ovos testado era constituído de 50 ovos, permitindo 24 horas de postura para 3 fêmeas
Condições do experimento: 27"C, iluminação natural

Pela Tabela 15, verifica-se que a taxa de emergência de adultos no ex-
perimento I é baixa, o experimento 11 mostrou um pequeno aumento nessa
taxa, demonstrando que quase não há diferença entre as taxas de de emer-
gência de adultos de acordo com a idade de 5 dias do ovo do hospedeiro.
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2.3.4 Idade do adulto da vespa parasita, oviposição e longevidade

A Tabela 16 e Figuras 1 e 2 apresentam os resultados de experimentos
realizadospara elucidar a relação entre a idade da fêmea adulta da vespa pa-
rasita e a oviposição.

TABELA 16 - Idade em dias, postura de ovos e longevidade do inseto
adulto de Gryon japonicum,

N° de pais ovos % para- % emergência
Bloco ri' ,p testados sitismo de adultos

Vespa parasitada
% longevidade período da N° de ovos

fêmeas (dias) postura (dias) postos

A 1 I 3092 19.4 88.8
BOI 2990 18.6 84.7

S8.0 37.1 27.7 60.0
60.S 37.7 23.6 55.5

Fotoperiodoltemperatura: 14L-I0E, 24"C
Foram testados 10 insetos por bloco

Bloco A -10
NO FEMEAS PARASITAS/DIA Bloco B
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FIG. 1 - Relação entre ovos depositados e dias após a emergência do
adulto de Gryon japonicum:
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FIG. 2 - Acúmulo de ovos depositados e proporção sexual.

A Tabela 16 expressa as taxas de parasitismo, de emergência e o perí-
odo de oviposição e a longevidade do adulto dos blocos A e B. O inseto
adulto vive aproximadamente 37 dias e a oviposição é da ordem de dois
terços desse período, com a média de 55-60 ovos por fêmea. A taxa de para-
sitismo foi inferior a 20%, não se mostrando alta. Porém, houve a emergên-
cia aproximada de adultos de 85%. A percentagem de emergência de fêmeas
foi de cerca de 60%, verificando-se portanto, um número maior de fêmeas.

Em seguida, ao se analisar a Figura I, que apresenta o processo de
oviposição e longevidade, verifica-se que o número de fêmeas em oviposição
reduz-se gradativamente e também o número de ovos postos diariamente.
Pela Figura 2, que exibe a curva de acúmulo de ovos e distribuição sexual
(percentagem de fêmeas) dos insetos emergidos, as alterações na tendência
de oviposição e distribuição sexual dos blocos A e B que são muito seme-
lhantes, sendo que 50% do período de oviposição concentra-se em cerca de 7
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dias e 75% em 14 dias. A medida que o tempo pós-emergência foi passando,
a oviposição foi sendo reduzida, e na fase inicial, após a emergência, ocorre
um nascimento maior de fêmeas, e esta que vai se reduzindo continuamente.

2.3.5 Relação entre temperatura e desenvolvimento de ovo-larva-pupa

Com intuito de elucidar a relação existente entre temperatura e desen-
volvimento no período de ovo-larva-pupa, estudou-se o número de dias desde
a postura até a emergência do adulto.

Os resultados encontram-se na Tabela 17 e Figura 3.

TABELA 17 - Período para desenvolvimento de Gryon japonicum desde
a postura até a emergência do adulto.

Tempe- N" de ovos Vespa parasita Duração média (dias)
ratura ("C) testados %parasitismo % emergência de adulto % fêmeas sexo mínimo máximo média

20 148 25.7 94.6 62.2 cf 23 26 24.4-0.76.g.. 25 28 26.1- 0.84
24 153 42.6 100 55.s 16 17 16.6 -O.SO

~
17 20 18.1-0.88

2S 144 52.1 94.9 62.9 14 16 IB-O.54

~ 16 18 16.4- 0.75
30 147 38.8 98.2 67.1 10 13 11.0-0.86

jJ 11 14 12.2 - 0.84

14 horas de iluminação diária

12

a 20 10

~ E~
~~

::l
~'""~:::10 w

"'" W
Q

~ -4 ci

~
2

O, ! ,
20 25 30

TEMPERATURA

FIG. 3 - Relação entre temperatura e desenvolvimento da vespa Gryon
japonicum.
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Pela Tabela 17, a taxa de parasitismo nos ovos testados não foi muito
alta, porém a taxa de emergência do adulto se mostrou alta, verificando-se
que a maioria dos indivíduos chegaram até a fase adulta. E também, a per-
centagem de emergência de remeas apresentou valores altos, acima de 55%.
O período de ovo-Iarva-pupa, dentro da amplitude de 20-30°C, mostrou-se
longo a baixas temperaturas e curto a altas temperaturas. Outrossim, para as
fêmeas, foi mais longo que para os machos.

Em seguida, a Figura 3, onde se vê graficamente a relação entre tempe-
ratura e o período de ovo-Iarva-pupa, demonstra que a equação de velocida-
de de desenvolvírnento assume distribuição linear.

2.3.6 Potencial reprodutivo em criação sucessiva

Investigou-se a ocorrência de redução do potencial reprodutivo em caso
de continuada criação por longo período de tempo em laboratório. Os resul-
tados estão na Tabela 18.

TABELA 18 - Fecundidade de Gryon japonicum em gerações sucessivas.

Hospedeiro Vespa parasita
Geração N° de ovos % eclosão de ovos % parasitismo % emergência de adultos %Iemeas

I 313 43.8 52.1 97.5 59.5
2 715 24.8 59.4 83.5 75.5
3 634 18.0 73.7 84.4 61.2
4 1957 i.s 76.8 83.0 69.9
5 1783 1.8 78.1 78.2 71.2
6 640 2.0 62.2 84.4 66.4
7 511 O 67.7 82.7 70.3
8 333 O 66.7 87.8 74.9
9 406 0.5 Sl.7 81.4 63.7

10 468 0.2 68.6 78.5 67.1
12 549 O 81.2 71.7 71.1
14 753 0.1 57.5 74.1 68.8
16 393 0.8 68.7 87.8 72.2
18 329 2.7 67.5 72.5 69.6
20 398 4.5 47.0 79.1 62.8

Ao se analisar as condições de parasitismo de cada geração, vê-se que
há pequena alteração na taxa de parasitismo, sendo todas elas altas e sem
qualquer tendência definida em especial. Em todas as gerações, os valores da
taxa de emergência de adultos e percentagem de fêmeas são altos, não se ob-
servando redução do potencial reprodutivo pela criação sucessiva.
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2.3.7 Capacidade de preservação

Constatou-se que a espécie introduzida do Japão tem boa adaptação a
ovos de M pa//escens com estabilidade da taxa reprodutiva. Dessa forma,
estudou-se a capacidade de preservação da vespa parasita como preparativo
para a criação livre experimental e também em grande escala.

I. Resistência de ovos de M pa//escens a baixa temperatura (8°C): Os
resultados encontram-se na Tabela 19.

TABELA 19 - Resistência de ovos de Megalotomus pallescens a baixa
temperatura (8°C).

N" de dias após a postura N° de ovos testados % eclosão de ovos

2
4
6

153
150
152

1.3
O

0.7

O número de ninfas eclodidas dos ovos de M pa//escens foi bastante
reduzido, sem qualquer relação com os ovos da vespa parasita.

11.Resistência de ovos de G. japonicum a baixa temperatura (8°C): Os
resultados estão apresentados na Tabela 20.

TABELA 20 - Resistência de ovos de Gryonjaponicum a baixa tempera-
tura (8°C).

Hosped<iro Vespe parasita
Experim en to N" de dias após • postma N" de ovos % ec1osio de ovos % parasitismo % emergência de adultos %Íemeas

142 O 35.2 42.0 76.2
141 O Sl.7 36.8 85.7
138 O 23.2 18.8 66.7

2 ISO O 188 10.0 100
11 4 145 O O

6 146 O O

Houve grande diferença entre os experimentos I e 11.No experimento I
foi possível a manutenção da taxa de parasitismo até certo ponto, porém no
experimento 11,a taxa foi baixa. Ao se observar a percentagem de emergên-
cia de adultos parasitas, quanto maior o tempo decorrido após a postura
maior foi a redução.

111.Período de preservação de ovos do hospedeiro e capacidade de pa-
rasitismo: A Tabela 21 apresenta os resultados obtidos.
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TABELA 21 - Possibilidade de preservação a baixa temperatura de ovos
de Megatolomus pallescens e percentagem de paras i-
tismo por Gryon japonicum após o armazenamento.

N" de dias Hospedeiro Vespa parasita
annazenamento N" de ovos % eclosão de ovos %Parasitismo % emergência de adultos -I. fêmeas

20 101 O 58.4 57.6 67.6
30 152 O 50.0 71.1 75.9
40 156 O 64.7 69.3 78.6
50 152 O 33.6 49.0 80.0
60 152 O 33.6 52.9 81.4
70 149 O 11.4 47.1 87.5
80 147 O 3.4 40.0 100

100 150 O O O

Pela Tabela 21, quanto mais longo o período decorrido sob tratamento
a baixa temperatura após a postura, menor é a taxa de parasitismo. Houve
uma redução drástica com período superior a 80 dias. Em relação à taxa de
emergência de adultos, houve tendência de redução à medida que se aumen-
tava o período de tratamento a baixa temperatura, porém mesmo em ovos
deixados a baixa temperatura por longo período de tempo não hove grande
influência na emergência do adulto propriamente dito.

2.3.8 Estudo do método de avaliação da eficiência de Gryonjaponicum

Para estudo da eficiência das vespas inimigas naturais, existe um méto-
do para investigar as condições de parasitismo em ovos colocados artificial-
mente no campo, e também em ovos postos naturalmente no meio ambiente
pela praga em objeto de estudo. No entanto, no caso de M pallescens, hos-
pedeiro de G. japonicum, há dificuldade na visualização, pois em posturas
no campo, o nascimento é individual. Em comparação, em ovos colocados
artificialmente, a investigação é facilitada. Porém, devido ao frequente ata-
que de insetos predadores, torna-se necessário uma proteção dos ovos. Con-
siderando a possibilidade das medidas de proteção contra predadores dos
ovos tornarem-se prejudiciais à ocorrência de parasitismo natural pelas ves-
pas, estudou-se os métodos de avaliação da eficiência dessa situação.

I. Condições de predação de ovos colocados no campo: Os ovos colo-
cados no campo, como mostra a Tabela 22, apresentaram alta taxa de ataque
de predadores sem armação telada, porém com a tela não houve nenhum ata-
que de predadores mas também não ocorreu parasitismo por vespas.
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TABELA 22 - Danos ocorridos em ovos por predadores no campo.

Período
Experimento Tratamento

N" de massas de ovos
colocadas

N" de ovos atacados
por predadores

Quantidade de perasitismo
por vespas parasitas

l-ç/Março sem armação telada 10
17·211Março sem armação telada 10
}-71Março com armação telada 10

• Não foi possível identificar o predador

11.Parasitismo por vespas em ovos colocados com armação telada:
Resta a dúvida se a tela sintética prejudicou o parasitismo, não possibi-

litando nenhuma postura em ovos colocados no campo sob armação telada.
Dessa maneira, realizou-se um experimento em laboratório cujos resultados
se encontram na Tabela 23.

TABELA 23 - Parasitismo em ovos instalados em armação telada no la-
boratório.

Tratamento com Hospedeiro Vespa parasita
armaçio teIada rem•• ovo e;. eelosão de ovos %perasitismo % emergência de adultos %f'emeas

laboratório 10 44 O 81.8 27.7 60.0
laboratório 5 43 O 41.9 44.4 75.0

Pela Tabela 23, verifica-se que no caso da colocação dos ovos em gaio-
la telada em laboratório conseguiu-se uma elevada taxa de parasitismo.

2.3.9 Experimento de criação livre no campo

Antecedendo uma criação livre em grande escala, efetuou-se uma cria-
ção em uma pequena dimensão para se estudar as possibilidades de estabele-
cimento definitivo do inimigo natural no campo e método de confirmação do
parasitismo.

A Tabela 24 mostra as condições de parasitismo das vespas parasitas
antes da criação livre e, o esquema de soltura no campo está mostrado na Fi-
gura 4.

TABELA 24 - Condições de parasitismo dos insetos criados no labora-
tório antes da criação livre no campo.

N° de ovos testados %parasitismo N° de vespas emergidas

436 75.4 322
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FIG. 4 - Esquema de soltura das vespas parasitas.

Como pode ser visto na Tabela 24, as vespas parasitas apresentavam
alta taxa de parasitismo antes da soltura, porém no campo, o parasitismo não
pode ser confirmado.

Discussão

Gama de hospedeiros dos inimigos naturais nativos e importância da sua
utilização

É de aceitação geral da maioria dos pesquisadores que os inimigos na-
turais nativos desempenham um papel crucial no controle de pragas. Da
região do cerrado foram coletados, em várias épocas, ovos de percevejos-
pragas da soja, dos quais emergiram muitas vespas parasitas, representando
seis espécies em três famílias (Tabela 1). Sabe-se que essas vespas parasitas
desempenham um grande papel no controle de percevejos da soja no cerrado.
Essas vespas parasitas diferiram em três espécies das sete espécies causado-
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ras de danos em soja e uma espécie de percevejo eclodida de ovo de preda-
dor, da família Pentatomidae e descritas por Ferreira (1986) no Paraná. Den-
tre as seis espécies de inimigos naturais nativos, T basalis obteve sucesso no
controle de N viridula na Nova Zelândia (Cumber, 1951) e acredita-se que
seja uma vespa parasita de importância mundial. Esta espécie parasita qua-
tro espécies de percevejos no campo e, em condições de laboratório, excetu-
ando-se Edessa meditabunda, parasita sete espécies (Tabela 2) de ovos de
percevejos, presumivelmente de utilização com alta importância, porém não
se chegou até o desenvolvimento final do método de utilização prática. O gê-
nero Telenomus engloba dez espécies conhecidas mundialmente como efici-
entes vespas parasitas (Kogan, 1988) e Telenomus mormideae é a espécie
que se encontra em foco de atenção. Deverá ser necessário o estudo da utili-
zação das outras espécies.

Há certa dúvida quanto à utilização de inimigos naturais nativos para
controlar pragas locais, mas, como mostra Ridgway et.al. (1976), pelo re-
cente avanço dos métodos de criação de insetos em larga escala, tomou-se
possível a criação massal de inimigos naturais e, como pode ser visto em
Stinner (1977) há o incentivo de desenvolvimento de tecnologias de proteção
pela criação massal de inimigos naturais eficientes. Doravante, deverá ser
necessário o estudo da utilização intensiva de inimigos naturais nativos.

Desenvolvimento de método de utilização de inimigos naturais introduzi-
dos

Desde há muito tem se realizado testes de introdução de insetos inimi-
gos naturais, do exterior, para controlar as pragas (Clausen, 1978). E, ainda
hoje, estes esforços continuam sendo empreendidos em cada localidade. Ko-
bayashi (1987) introduziu no Brasil cinco espécies de vespas parasitas de
ovos de percevejo do Japão e, ao mesmo tempo que estudou as suas caracte-
rísticas fisiológicas, efetuou a criação livre da espécie T mttsukurii, porém
há indícios de não ter-se instalado definitivamente, pois posteriormente não
foi mais visto nos campos do CPAC.

Para desenvolver um método de controle da população de pragas utili-
zando os inimigos naturais introduzidos, antes da criação livre, acredita-se
que é prioritário a elucidação das características fisiológicas do inimigo na-
tural e o desenvolvimento de métodos de preservação. Desse modo, proce-
deu-se inicialmente à realização desses experimentos.

Introdução do inimigo natural: As duas espécies de inimigos naturais,
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diferindo em capacidade de parasitismo, introduzidas do Japão, já vêm sendo
muito pesquisadas em termos de características fisiológicas (Kiriya & No-
rihashi, 1970; Noda, 1989; 1990) e a sua utilização foi tida como promis-
sora. Uma das espécies, T. mitsukurii foi demonstrada como parasita de N
viridula pelos estudos de Kiriya e Norihashi (1970) e pelos resultados expe-
rimentais de Kobayashi (1984). Devido a isso, presumiu-se que a tranferên-
cia do hospedeiro original N antennata para a espécie do mesmo gênero N
viridula não teria grandes problemas. Em experimento de parasitismo reali-
zado em fase recém-introduzida, houve uma grande taxa de parasitismo em
ovos de N viridula (Tabela 6) e dando continuidade, realizou-se criação su-
cessiva junto com vários experimentos para o desenvolvimento de um méto-
do para sua utilização.

G. japonicum encontrava-se parasitando Riptortus clavatus, deste
modo, ao se induzir o parasitismo em M pallescens, este não ocorreu em
grandes proporções, porém houve parasitismo com a emergência do inseto
adulto (Tabela 13). Como se verificou que houve adaptação, mesmo com a
mudança do hospedeiro, deu se o prosseguimento dos experimentos relacio-
nados com o desenvolvimento de métodos de sua utilização e criação suces-
siva.

Verificou-se, durante o processo de criação sucessiva das duas espéci-
es, que houve boa adaptação ao novo hospedeiro com altas taxas de paras i-
tismo e emergência, principalmente para T. mitsukurii.

Características fisiológicas de T. mitsukurii: Constatou-se que esta es-
pécie parasita ovos de uma ampla gama de insetos da família Pentatomidae.
No entanto, descobriu-se que houve parasitismo em ovos de P. guildinii, mas
com reduzida emergência de adultos, não se constituindo assim em hospe-
deiro favorável (Tabela 7). Em seguida, comparou-se as características fisio-
lógicas da linhagem introduzida do Japão em 1984 por Kobayashi (1987) e
mantida sob criação sucessiva por quatro anos, com linhagem recém intro-
duzida, constatando-se que praticamente não havia diferença entre as duas
linhagens (Tabela 8). De acordo com este resultado e também com resulta-
dos de estudos de potencial de reprodução em 20 gerações, verificou-se que
quase não houve redução no potencial reprodutivo em gerações sucessivas
em laboratório por longo período de tempo (Tabela 9). Estas são boas carac-
terísticas fisiológicas.

Em relação à criação livre no sentido prático, estudou-se a possibili-
dade de preservação de ovos do hospedeiro e parasita por certo período de
tempo, pela necessidade de se estabelecer tecnologia de preservação e multi-
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plicação em larga escala. Como resultado, constatou-se que os ovos não pa-
rasitados de N viridula à medida que o tempo passa, isto é, à medida que
avança o desenvolvimento do embrião, aumenta a resistência à baixa tempe-
ratura (Tabela 10), enquanto que T. mitsukurii em desenvolvimento no ovo
não possue resistência à baixa temperatura (Tabela 11). Realizou-se tam-
bém, teste de capacidade de parasitismo e período de preservação efetuado
em ovos não parasitados submetidos por prolongado período de armazena-
mento, removidos e pelo método de indução de postura de ovos de vespas pa-
rasitas resultou que, mesmo em ovos preservados a baixa temperatura por
período curto de tempo não houve emergência de adulto e que não há possi-
bilidade de preservação a temperaturas baixas como 8°C (Tabela 12). Powell
e Shepard (1982) relataram que houve bom parasitismo e emergência de T
basa/is, pertencente ao mesmo gênero, preservado por longo período a -
75°C, e tomando assim necessário mais estudos em relação à preservação.

Características fisiológicas de G. japonicum: é uma conhecida como
vespa parasita de percevejos pertencentes a família Alydidae (Noda, 1989).
Apesar de não haver possibilidade de parasitar ovos de pentatomídeos
(Tabela 14), constatou-se que esta é bem adaptada a M pallescens, hospe-
deiro da mesma família onde existe no Japão (Tabela 13). E também, houve
bom nível de parasitismo e emergência (Tabela 15) em ovos de M palles-
cens, seja qual fosse a fase de desenvolvimento relacionados com longevi-
dade e postura utilizando-se ovos de M pallescens. G. japonicum sobrevi-
veu por aproximadamente 40 dias sob 25°C e durante este período pôs uma
média de 60 ovos (Tabela 16). Supõe-se que o mesmo nível de longevidade e
postura sejam verdadeiros também no campo.

Como é dificil distinguir as fases de ovo, larva e pupa das vespas para-
sitas, estudou-se as relações entre temperatura e período desde a postura até
a emergência, assumindo como período de ovo-larva-pupa. Como resultado,
em temperatura variando de 20-30°C, a equação da velocidade de desenvol-
vimento possuía distribuição linear (Figura 3) e igualmente a insetos em ge-
ral, lenta em temperaturas baixas e rápida em altas.

Na criação de M pallescens em incubadora, mesmo em prolongadas
gerações sucessivas, não houve redução de potencial de reprodução, com-
provando que pode suficientemente resistir a criação por longo período em
laboratório. Dessa forma, assumiu-se que em relação à criação livre no cam-
po a nível experimental, não haveria a necessidade de nova introdução
(Tabela 18). Continuando, estudou-se a possibilidade de manutenção de ovos
do hospedeiro, parasitados ou não, em relação à criação livre no campo a
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nível experimental. Após manutenção de ovos do hospedeiro por longo perí-
odo a 8°C, foi testada a postura de vespas parasitas que mostrou gradativa
redução da ta-xa de parasitismo em períodos de armazenamento superiores a
40 dias, mas não ocorrendo sensível redução na emergência de inseto adulto
(Tabela 21). Dessa forma, induzindo a oviposição em ovos mantidos a baixa
temperatura em períodos inferiores a 40 dias, não há redução da taxa de
eclosão dos ovos de M pallescens, mesmo não sendo parasitados. Esta ca-
racterística fisiológica constitue-se em característica altamente favorável em
se tratando de projeto de viabilização prática.

Como há dificuldade em se encontrar ovos de M pallescens no campo,
acreditou-se que os estudos de parasitismo em ovos colocados artificialmente
seriam mais adequados como método de avaliação do controle da praga e
método de confirmação do estabelecimento definitivo do parasita, porém re-
cebeu intenso ataque de predadores e não se pode obter nenhum resultado
concreto. Dessa forma, preparou-se urna armação com tela sintética envol-
vendo ambos os lados dos ovos colocados e instalados no campo de soja, po-
rém não houve ataque de predadores, nem parasitismo por vespas (Tabela
22). Há a necessidade de continuar os estudos no campo, pois em experimen-
tos de laboratório, vespas parasitas atravessaram a tela sintética e fizeram
urna oviposição em bom nível (Tabela 23).

Em experimentos de criação livre no campo, o parasitismo em ovos co-
locados não pode ser visto e por isso não houve meios para comprovar a
instalação definitiva. Há a necessidade de aumentar a criação de insetos para
dar continuidade aos experimentos de criação livres. A Figura 4 mostra o
croqui com o esquema de soltura das vespas parasitas.
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